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20 anos do IDE
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para a comemoração dos 20 anos do Instituto. 
Participe conosco deste importante momento para o IDE!
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Fisiologia da Reencarnação
Ricardo Baesso apresenta a primeira parte do seu estudo. Nesta edição 

ele analisa: Para que reencarnamos? Por que reencarnamos?
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Um bate-papo com
jovens espíritas
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O IDE sediará, no dia 26 de abril, a 7a edição do Bate-Papo Espírita. O 
evento, voltado para jovens da Mocidade, terá como objetivo refletir, à luz 
da Doutrina Espírita, sobre o conceito de família. Quanto do nosso compor-
tamento se vincula poderosamente ao que vivemos em família? Quanto dos 
nossos conflitos e/ou virtudes tem origem na convivência familiar? Existe 
relação entre os dramas e sucessos do mundo e o que ocorre na intimidade 
do núcleo familiar? Essas e outras são questões a serem debatidas.
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Departamento Administrativo: Ademir Amaral e Myrian Jorio

Departamento de Divulgação: Angela Oliveira e Fábio Fortes

Departamento Doutrinário: Allan Gouvêa e Marco Corrêa

Departamento da Evangelização: Claudia Nunes e Jane Marques

Departamento Mediúnico: Geraldo Marques e Joselita Valentim

Departamento de Promoção e Eventos: Léia da Hora e Sandrelena Monteiro 

Departamento Social: Graça Paulino e Ricardo Baesso

Diretoria do IDE

Grupo André Luiz (1)
	 Segunda-feira, 20h
	 Dirigente: José Lucas
Grupo André Luiz (2)
	 Segunda-feira, 20h
	 Dirigente: Claudia Nunes
Grupo Emmanuel
	 Terça-feira, 15h
	 Dirigente: Sônia Medina
Grupo de Estudos e Apoio 
aos Médiuns
	 Quarta-feira, 18h30
	 Dirigente: Léia da Hora
Grupo Allan Kardec (1)
	 Quarta-feira, 19h
	 Dirigente: Manoel Xavier

Grupo Allan Kardec (2)
	 Quinta-feira, 20h
	 Dirigente: Ricardo Baesso
Grupo Allan Kardec (3)
	 Sexta-feira, 20h
	 Dirigente: Myrian Jorio
Grupo Allan Kardec (4)
	 Sábado, 17h
	 Dirigente: Luci Ferreira
Grupo Yvonne do Amaral 
Pereira
	 Sábado, 17h30
	 Dirigente: José Pires
Grupo Novo Testamento
	 Sábado, 17h30
	 Dirigente: Fábio Fortes

Grupos de Estudos

Comemoração e trabalho para mais 20 anos
Grupo de Higiene Mental

	 Terça-feira: 20h
	 Sexta-feira: 14h

Tratamento Magnético
	 Sexta-feira: 15h e 19h

Reuniões Públicas
	 Quinta-feira: 20h
	 Sexta-feira: 15h
	 Sábado: 19h

Curso Básico de Espiritismo
	 Segunda-feira: 20h

Espiritismo para Crianças e 
Mocidade

	 Quinta-feira: 20h
	 Sábado: 19h
   Domingo: 9h

Reunião de Psicografia
	 Quarta-feira: 19h

Farmácia/CAEC
Quarta e sexta-feira: 14h às 17h

Passe
	 Segunda-feira: 14h30 e 20h
	 Terça-feira: 14h30
	 Quarta-feira: 20h
	 Quinta-feira: 20h
	 Sexta-feira: 15h
	 Sábado: 19h

Atendimento Fraterno
	Segunda-feira: 20h
	Terça-feira: 19h30
	Quarta-feira: 19h30
	Quinta-feira: 20h
	Sexta-feira: 14h30
	Sábado: 19h
Centro de Convivência 
Beth Baesso (artesanato)
	 Terça-feira: 15h

Atividades do IDE-JF

Expediente
O IDEAL é uma publicação mensal do Instituto de Difusão Espírita de Juiz de 
Fora – Rua Torreões, 210 – Santa Luzia – 36030-040 Juiz de Fora/MG
Tel.: (32) 3234-2500 – divulgacao.idejf@gmail.com

Departamento de Divulgação: Angela Oliveira e Fábio Fortes
Jornalista Responsável: Allan de Gouvêa Pereira – MTE: 18903/MG
Editoração: Angela de F. Araújo Oliveira
Tiragem: 500 exemplares
Impressão: W Color Indústria Gráfica – Tel.: (32) 3313-2050
Os artigos não-assinados são de responsabilidade do Departamento de 
Divulgação do IDE-JF.

A expressão cuidadosa e precisa dos Espíritos que cola-
boram na Codificação Espírita revela que a Doutrina Espírita 
não é obra de uma única geração. Aliás, como o próprio 
Kardec assinala n' A Gênese, o que caracteriza a revelação 
espírita é a sua universalidade e a sua atemporalidade: ul-
trapassa fronteiras do tempo e permanece com a atualidade 
dos primeiros dias.

Sendo assim, também não é obra de um dia o trabalho 
de inumeráveis colaboradores da Doutrina Espírita ontem e 
‑hoje. Na famosa parábola do joio e do trigo (Mt 13: 24-30), 
por exemplo, Jesus atribui ao dono do campo a necessidade 
de esperar a ação do tempo, até perceber o que é o joio, a 
erva daninha, condição temporária na aridez das almas, e o 
que é o trigo, o conhecimento verdadeiro. O conhecimento 
é, pois, conquista que se alcança com a passagem do tempo 
e, como o trigo, permanece a alimentar os homens.

Neste mês, O Ideal tem a alegria de testemunhar mais 
um passo na história do nosso Instituto. Comemoramos, com 
alegria, os primeiros 20 anos de “Difusão Espírita”. Como 
semeadores do campo, vemos agora o trigo crescer, som-
brear o joio e começar a dar sua frutificação. A meta, agora, 
é assegurar a qualidade dessa sementeira, com a qualidade 
das publicações e a expansão da vocação editorial do IDE, 
uma vocação que não se constrói de um dia para o outro. 
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Ricardo Baesso de Oliveira

FISIOLOGIA DA REENCARNAÇÃO
PARTE 1 

O estudo do processo de reencarnação 
dos Espíritos pode ser feito, de forma didáti-
ca, a partir do exame de cinco indagações: 

1.	 Para que reencarnamos?
2.	 Por que reencarnamos?
3.	 Quando reencarnamos?
4.	 Onde reencarnamos?
5.	 Como reencarnamos?

Neste e nos próximos dois meses, 
examinaremos este tema. 

1. Para que reencarnamos?

Emmanuel, através da mediunidade 
de Chico Xavier, coloca a reencarnação 
como um impositivo natural1, ou seja, 
uma condição à qual o Espírito não pode 
furtar-se, um determinismo evolutivo, es-
tabelecido por leis específicas. Para que 
o princípio inteligente, criado simples e 
ignorante, se identifique com o projeto de 
perfectibilidade, que lhe é inato, é impera-
tivo que se submeta, durante longo perío-
do de sua história, à lei da reencarnação. 
Esta é uma lei natural, cósmica, espiritual 
e biológica, inerente a todos os seres, que 
tem como finalidade o desenvolvimento 
do princípio espiritual.  

Segundo Kardec:
[...] a reencarnação surge como uma 

necessidade absoluta, como condição 

inerente à humanidade; numa palavra: 
como lei da Natureza.2

E ainda o codificador:
A passagem dos Espíritos pela vida cor-

poral é necessária para que eles possam 
cumprir, por meio de uma ação material, 
os desígnios cuja execução Deus lhes 
confia. É-lhes necessária, a bem deles, 
visto que a atividade que são obrigados 
a exercer lhes auxilia o desenvolvimento 
da inteligência.3

E também Kardec:
Para o Espírito do selvagem, que está 

apenas no início da vida espiritual, a en-
carnação é um meio de ele desenvolver a 
sua inteligência [...] aquele que trabalha 
ativamente pelo seu progresso moral, além 
de abreviar o tempo da encarnação ma-
terial, pode também transpor de uma só 
vez os degraus intermédios que o separam 
dos mundos superiores.4

2. Por que reencarnamos?

A literatura mediúnica mostra-nos 
que a evolução se verifica também na 
dimensão espiritual. Por que então a obri-
gatoriedade das experiências na dimensão 
física? Não poderia o princípio inteligente 
desenvolver todas as suas potencialidades 
exclusivamente na dimensão espiritual?  
Isso não é possível, e pode ser explicado 
em razão de determinadas características 

particulares da dimensão física, que a 
diferenciam da dimensão espiritual. Essas 
características tornam as experiências na 
dimensão física essenciais ao desenvol-
vimento das potencialidades do Espírito. 

A dimensão física se diferencia da di-
mensão espiritual pelos seguintes aspectos:

•	 A inserção em um ciclo vital que é 
próprio da biologia reencarnatória: nas-
cer, crescer, reproduzir-se, criar filhos, 
envelhecer, vivenciar enfermidades que 
são exclusivas da vida física.

•	 A luta pela vida: a inserção na di-
mensão física coloca o Espírito em 
um meio em que a atividade e o tra-
balho são praticamente obrigatórios, 
do contrário, vem a fome, a doença 
e a morte. Tal estado de coisas não 
parece existir na dimensão espiritual.

•	 O período da infância tornando o 
Espírito mais acessível ao burilamento 
de seu caráter, através da educação e 
dos bons exemplos dos pais, profes-
sores e outras pessoas pode auxiliar 
na transformação moral da individu-
alidade. Não existe infância, como a 
conhecemos, na erraticidade.

•	 O esquecimento do passado, que per-
mite à individualidade conviver com 
seus desafetos, sem recordar-se dos 
desatinos perpetrados reciprocamente. 
Tais recordações poderiam reviver 
animosidades, criando embaraços à 
harmonização dos relacionamentos. 

•	 A convivência com pessoas de nível 
evolutivo diferente. Na dimensão es-

1 Emmanuel/Chico Xavier: Roteiro.
2 Allan Kardec: O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. IV, item 17. 
3 Allan Kardec. O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. IV, item 25. 
4 Allan Kardec. O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. IV, item 26.
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29 de abril de 2015. Este é o dia de 
comemoração dos 20 anos de fundação 
do Instituto de Difusão Espírita de Juiz 
de Fora. Por ocasião dessa celebração, 
o IDE vai realizar, de 26 a 30 de abril, 
uma semana comemorativa com diversas 
atividades para frequentadores e trabalha-
dores do IDE e do movimento espírita de 
Juiz de Fora. Há algum tempo, a diretoria 
do Instituto constituiu uma Comissão de 
trabalhadores que vai planejar e executar 
a programação do evento.

Além das exposições extraordinárias, 
a Comissão vai organizar uma decoração 
especial na casa, oferecer brindes, sortear 
livros e promover confraternizações; tudo 
isso estampando a logomarca criada ex-
clusivamente para esse aniversário.

A abertura será realizada no domingo 
(26) com a juventude espírita do IDE, 
aproveitando a realização da sétima edi-
ção do Bate-papo Espírita (BPE) – evento 
organizado anualmente pela casa, em 
parceria com o Centro Espírita Amor ao 
Próximo e com o Centro Espírita Dom 
Pedro II. O BPE volta ao IDE, já que ele 
sediou o evento em 2010, e, agora, cinco 
anos depois, o encontro propõe o debate, 
entre mocidades espíritas, do tema “Famí-
lia é...” (mais informações na página 5).

No segundo dia de comemorações 
(27), o Curso Básico de Espiritismo terá 

uma aula aberta com a diretora Léia da 
Hora, sobre a “Influência dos Espíritos no 
mundo corpóreo”. A palestra tem início às 
20h. No dia seguinte (terça, 28), também 
às 20h, será realizado o “Café com prosa 
– contos e casos do IDE”, um momento 
de confraternização e descontração com 
trabalhadores da casa, que irão relembrar 
e narrar momentos marcantes da história 
do Instituto. Já estão confirmadas as pre-
senças das colaboradoras Sônia Medina, 
Janiane Mattos e Carla Temponi, contando 
com a moderação de Allan Gouvêa.

Na quarta-feira, 29 de abril, dia em 
que o IDE completa exatos 20 anos de 
criação, haverá uma mesa-redonda com 
os autores da mais recente publicação 
editorial da casa: Que somos nós? – um 
estudo da interação Espírito, corpo e 
ambiente. A reunião começará às 20h e 
contará com a presença do diretor e autor 
Geraldo Luciano Marques e de outros 
dois autores: Lyderson Viccini e Carlos 
Alberto Mourão Júnior. A moderação 
ficará a cargo do organizador da obra e 
diretor do IDE, Ricardo Baesso. Após o 
estudo, haverá uma confraternização entre 
os presentes.

Encerrando as comemorações, a reunião 
pública de quinta-feira terá a palestra espe-
cial do ex-diretor Ely Matos, que atualmente 
está vinculado à Fundação Espírita Allan 

Kardec (Feak). Ely vai proferir um estudo 
relacionado com o aniversário do IDE.

Os eventos de 27 a 30 de abril (se-
gunda a quinta) são gratuitos e abertos 
ao público. A seguir, um resumo da 
programação:

Dia 26, às 10h: 
Abertura da semana comemorativa
Bate-papo Espírita – evento de mocidades 
espíritas

Dia 27, às 20h:
Aula aberta especial do Curso Básico de 
Espiritismo 	“Influência dos Espíritos no 
mundo corpóreo”, com Léia da Hora

Dia 28, às 20h:
“Café com prosa – contos e casos do IDE”
Sônia Medina, Janiane Mattos, Carla Tem-
poni e Allan Gouvêa (mediação)

Dia 29, às 20h: 
Mesa-redonda e lançamento oficial da 
obra Que somos nós?
Ricardo Baesso (moderação), Geraldo 
Marques, Lyderson Viccini e Carlos Al-
berto Mourão Júnior

Dia 30, às 20h:
Encerramento das Comemorações
Palestra com Ely Matos (Feak)

PENSOU EM VENDER  (AVALIAÇÃO GRÁTIS)    

PAGAMENTO À VISTA  (MESMO FINANCIADO)

piritual, a lei de sintonia é absoluta. 
Os iguais se buscam na imensidão do 
espaço e vivem entre si. Na dimensão 
física, isso não se dá – vivem todos em 
um “balaio de gato”. A convivência na 

diversidade estimula o progresso. Os 
que se acham em condição evolutiva 
inferior têm, em seus superiores, o 
exemplo e o estímulo para a auto-
-superação. Os últimos encontram, na 

convivência com os primeiros, opor-
tunidades para exercitar a tolerância, 
a paciência e a perseverança.

Continua no próximo número.

IDE comemora 20 anos de fundação
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Um bate-papo com jovens espíritas

Já em sua 7a edição, o IDE sedia pela se-
gunda vez o Bate-Papo Espírita!, reunindo 
jovens de diversos centros espíritas de Juiz 
de Fora e região. Neste ano, o tema a ser 
trabalhado é “Família é...”, uma frase que 
não é concluída, exatamente para questio-
nar a associação de um único conceito 
ao tema e para, ao contrário, suscitar 
a reflexão da Mocidade Espírita. 

O evento é itinerante e acontece 
anualmente na cidade desde 2009, 
organizado pelo Centro Espírita Amor 
ao Próximo, Centro Espírita Dom Pe-
dro II, Instituto de Difusão Espírita e, 
eventualmente, algum outro centro 
parceiro em cada edição. 

O objetivo é reunir os jovens espí-
ritas da cidade e região para o estudo 
do Espiritismo e para que eles tenham a 
oportunidade de uma convivência frater-
nal, promovendo, assim, a unificação do 
movimento espírita através do trabalho 
coletivo; fator que também justifica o 
rodízio de sedes em que são promovidos 
os encontros.

Como diferencial em relação a outros 
encontros espíritas de Mocidade realiza-
dos em Juiz de Fora, o BPE tem promo-
vido discussões sobre temas geralmente 
considerados polêmicos, que, embora 
despertem bastante interesse no público 
jovem, carece ainda de maior abordagem 
nas Mocidades e tem pouca reflexão 
sistematizada nas obras canônicas da 
Doutrina Espírita. Trata-se, portanto, de 
um desafio que nos propomos de, a partir 
dos conceitos básicos da Doutrina Espírita, 
codificados na obra de Allan Kardec e 
nas demais obras subsidiárias, promover 

uma leitura de questões sociais, compor-
tamentais, emocionais, entre outras, pelo 
prisma espírita. 

Nos últimos anos os encontros se orga-
nizaram em torno dos temas visualizados 
no quadro abaixo:

Novos contornos familiares em debate
Para o ano 2015, retornamos ao IDE 

para abordar o tema geral “Família”, 
com foco nas novas configurações fa-
miliares (respeito, referência, família de 
casal homossexual, preconceito, diálogo, 
planejamento familiar, egoísmo etc). O 
evento acontecerá no dia 26 de abril, das 
10h às 17h.

Escolhemos o título “Família é...” 
com o objetivo de propor uma discussão 
fundamentada na Doutrina Espírita sobre 
as características do grupo familiar, suas 
nuances históricas, culturais e geográ-
ficas. Em tempos de debate aceso no 
Brasil, muito por conta da visibilidade 
dos neoconservadores e seu “Estatuto da 
Família” em debate no Congresso Nacio-
nal, entendemos ser necessário um debate 
sereno e orientado pelas luzes espíritas, 
que colabore para que o jovem espírita 
possa se posicionar sobre o tema. 

Nesses tempos, quando se fala em 

“crise da família”, “redefinição de papéis 
e valores”, os jovens são envolvidos em 
larga escala neste turbilhão de opiniões 
e (pré)conceitos. Cabe ao Movimento 
Espírita da Juventude propor estudo sobre 
estas polêmicas, encontrando na obra de 

Kardec apoio para interpretações sen-
satas, fraternas e integradoras.

A família é um aspecto relevante 
na vida de todo ser reencarnado, seja 
nas suas diferentes formas de organi-
zação, seja nas diferentes maneiras 
de presença ou ausência, seja no im-
pacto que causa em nossa formação 
psicológica e subjetividades. Quanto 

do nosso comportamento se vincula po-
derosamente ao que vivemos em família? 
Quanto dos nossos conflitos e/ou virtudes 
tem origem na convivência familiar? Exis-
te relação entre os dramas e sucessos do 
mundo e o que ocorre na intimidade do 
núcleo familiar?

Essas e tantas outras questões nos 
fecundam a reflexão séria sobre nossas 
vidas e experiências familiares. E como 
temos as nossas fragilidades e limitações, 
nada melhor do que estudar em grupo 
para expressar nossos pontos de vista e 
ouvir os dos outros, intercambiar ideias, 
aprender com a vida do outro, aprender 
na fonte salutar do ensino espírita. Essa 
é a proposta do Bate-Papo nesta edição.

As inscrições estão acontecendo desde 
o início de março e se encerram em 24 
de abril. Procure o coordenador de sua 
Mocidade ou nossa fanpage no Facebook 
e faça sua inscrição. Será um grande pra-
zer nos reunirmos em um estudo alegre, 
de convivência fraternal!

Gabriel Garcia
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Musicoterapia

lobato.anaribeiro@yahoo.com.br
Rua Ambrósio Braga, 193 – Granbery

Juiz de Fora MG  -- (32) 3218-5859 9905-5859

  Neuropatias 
(adultos e crianças).                                        

                                                                                           
TGD. Autismo. TDHA.

Aulas de Violão.
Palestras. 

Festas Infantis (Chá de bebês. Aniversários)

Ana Maria R. Lobato
CBO - 2263-05

Assembleia Geral de Trabalhadores do IDE:
nova diretoria e desafios

No último dia 27 de março, os trabalha-
dores do IDE se reuniram mais uma vez para 
refletir sobre as atividades do Instituto e to-
marem decisões para os próximos dois anos. 

Após uma semana de votação aberta a todos 
os trabalhadores voluntários da casa, em um 
processo em que cada trabalhador poderia indi-
car até seis nomes para a composição da nova 
diretoria, na Assembleia Geral foram anunciados 
os nomes que receberam maior votação:

Conforme o Estatuto do IDE, coube aos 
seis trabalhadores mais votados indicarem 
outros oito trabalhadores para comporem, 
juntos, as direções dos sete departamentos do 
Instituto. Diferente do que ocorre em outras 
casas espíritas de Juiz de Fora, o IDE não tem 
a figura do presidente, mas trabalha a partir 
da decisão compartilhada de 14 diretores, 
divididos em sete departamentos, que dessa 
vez, ficaram assim constituídos:

Departamento Administrativo – Ademir 
Amaral e Myrian Jorio

Departamento de Divulgação – Angela 
Oliveira e Fábio Fortes

Departamento Doutrinário – Allan Gouvêa 
e Marco Corrêa

Departamento de Evangelização – Cláudia 
Nunes e Jane Marques

Departamento Mediúnico – Geraldo Mar-

ques e Joselita Valentim
Departamento de Promoção Social e Even-
tos – Léia da Hora e Sandrelena Monteiro

Departamento Social – Graça Paulino e 
Ricardo Baesso

Cabe ao Departamento Administrativo 
representar ativa ou passivamente o Instituto, 
movimentar a parte financeira, zelar pela ordem, 
conservação e limpeza da casa bem como 
supri-la dos materiais didáticos ou de consumo 
necessários ao bom funcionamento da entidade, 
organizar e manter atualizado o patrimônio, cui-
dar da gestão da cantina e da recepção, adminis-
trar o sistema de eleições. Para os próximos dois 
anos, os novos diretores destacam como metas 
a serem alcançadas a realização de obras que 
resultem em melhor infraestrutura e deem mais 
visibilidade e conforto ao Instituto, tal como a 
construção de uma rampa de acesso na entrada; 
a implementação de modificação no balcão e no 
acesso à biblioteca; a instalação de um letreiro 
indicativo na fachada do prédio. Além disso, 
Ademir e Myrian, à frente do Departamento, 
informam ser necessário oferecer uma capacita-
ção aos voluntários do serviço de recepção e da 
biblioteca, bem como, em parceria com demais 
departamentos, auxiliar na criação da editora 
do IDE, objetivando melhorar a distribuição e a 
circulação de obras produzidas na casa.

O Departamento de Divulgação, por sua 
vez, é o órgão do IDE encarregado de planejar, 
coordenar, dinamizar e dirigir as atividades 
de divulgação do Instituto de Difusão Espírita, 
cuidando, principalmente, do jornal O IDEAL 
e das demais formas de comunicação interna e 
externa, como o site, os perfis nas redes sociais 
e o jornal Mural. Segundo Angela Oliveira e 
Fábio Fortes, além de manter a regularidade e a 

qualidade das publicações do IDE, a principal 
meta do Departamento é organizar a biblioteca 
e colaborar para a constituição de uma editora e 
livraria, possibilitando maior circulação das obras 
produzidas na casa. Além disso, a reformulação 
do site, com sua atualização e a disponibilização 
de novos conteúdos, impõe-se como uma tarefa 
para a atual gestão.

Cabe ao Departamento Doutrinário 
promover, coordenar e orientar as atividades 
doutrinárias do IDE. Estão sob sua responsa-
bilidade a programação de palestras, cursos 
– como o Curso Básico de Espiritismo e o 
Curso de Orientação e Educação da Me-
diunidade (COEM) – e grupos de estudos. 
Segundo seus novos diretores, Allan Gouvêa 
e Marco Antônio Corrêa, o  Departamento 
Doutrinário tem, nesta gestão, o desafio de 
atrair novamente o público das palestras 
semanais, reconhecendo nessa atividade o 
seu potencial de divulgação do Espiritismo. 
Pretende-se, dessa maneira, articular mais 
interlocuções com os trabalhadores de outros 
centros de Juiz de Fora e também de outras 
cidades. O Doutrinário também deve traba-
lhar por manter a seriedade e o compromisso 
com os princípios espíritas nos mais diversos 
trabalhos do IDE, especialmente nos grupos 
de estudo, nos cursos e nas reuniões públicas.

Ao Departamento de Evangelização cabe 
a tarefa de levar as crianças e os jovens ao 
conhecimento espírita, bem como promover 
estímulo à vivência do Espiritismo, coorde-
nando a Escola de Evangelização Espírita, 
propondo projetos na área de evangelização 
e auxiliando os evangelizadores. Segundo 
Cláudia Nunes e Janezete Marques, o de-
safio da nova gestão é construir, com os 
evangelizadores, técnicas pedagógicas mais 

1º	 Ricardo Baesso	  135 votos
2º	 Myrian Jorio	  116 votos
3º	 Allan Gouvêa	  109 votos
4º	 Léia da Hora	   79 votos
5º	 Marco Corrêa	   71 votos
6º	 Ademir Amaral	   58 votos



O IDEAL 7

ORTOPEDIA E 
TRAUMATOLOGIA

Dr. Jorge Luiz Terra
Dra. Maria das Graças L. Terra
Pç. Menelick de Carvalho, 50 - Santa 
Helena - Juiz de Fora
Tel. (32) 3211-0012 / 3228-8450

PENSOU EM VENDER  (AVALIAÇÃO GRÁTIS)    

PAGAMENTO À VISTA  (MESMO FINANCIADO)

modernas, instituindo, por exemplo, uma 
sala de multimídia. Além disso, as diretoras 
assinalam como metas promover um acom-
panhamento mais próximo das crianças e 
dos jovens atendidos, através de análises 
psicopedagógicas, bem como oferecer à Es-
cola de Evangelização uma revitalização de 
sua decoração, com um caráter mais lúdico 
e mais atrativo. Além disso, o Departamento 
continuará a investir na oferta de cursos de 
formação de seus trabalhadores.

O Departamento Mediúnico tem por 
objetivo orientar, coordenar e supervisio-
nar os setores de atividades mediúnicas do 
Instituto, tais como as reuniões mediúnicas, 
o atendimento fraterno, o tratamento mag-
nético, as equipes de passes, o Grupo de 
Apoio aos Médiuns e o trabalho de Higiene 
Mental. Uma das metas destacadas por este 
departamento é envolver os médiuns da casa 
em outros setores de trabalho e estudo, bem 

como zelar pela manutenção e regularidade 
dos grupos, oferecendo apoio a médiuns e 
aos demais trabalhadores envolvidos.

Cabe ao Departamento Social promover a 
assistência social e filantrópica aos assistidos 
pelo IDE, sempre priorizando a educação 
moral das pessoas, seguindo os princípios da 
Doutrina Espírita. Estão sob seus cuidados as 
tarefas da Farmácia do IDE, bem como as ativi-
dades do “Centro de Convivência Beth Baesso” 
e o Projeto “Ser Feliz”, realizado nas manhãs 
de domingo. Segundo seus diretores, Ricardo 
Baesso e Graça Paulino, o Departamento 
Social do IDE vem observando, nos últimos 
anos, um decréscimo no número de pessoas 
envolvidas nas tarefas sociais das manhãs de 
domingo, no Projeto “Ser Feliz”. Muitos mo-
tivos podem ter contribuído para tal. A meta 
é tentar entender a queda dessa frequência e 
implementar medidas que possam vitalizar 
o projeto social, tornando-o mais atraente e 

eficaz em seu principal objetivo, que é o de 
levar a mensagem espírita para pessoas de 
todas as condições socioeconômicas.

O Departamento de Promoção e Eventos, 
criado em 2011, e reafirmado na Assembleia 
de Trabalhadores deste ano, tem como objeti-
vo concentrar, em um só setor, a organização 
e a realização de eventos de cunho social, 
cuja finalidade é arrecadar recursos finan-
ceiros para a promoção e a manutenção dos 
projetos sociais e educativos mantidos pela 
casa. Na última gestão, o famoso “Almoço 
de Domingo” representou o carro-chefe do 
Departamento, que, nesta gestão, tem por 
meta manter a qualidade, a eficiência e a 
regularidade desses eventos, com vistas a 
não só obter recursos para a casa, mas tam-
bém congregar as pessoas, criar espaços de 
confraternização e auxiliar para a coesão 
dos trabalhadores e a visibilidade da casa no 
movimento espírita de Juiz de Fora.

"Atos dos Apóstolos" é o novo desafio do Grupo de Estudo do Novo Testamento

Após percorrer os chamados “quatro 
Evangelhos canônicos”, isto é, o Evangelho 
segundo Mateus, o Evangelho segundo 
Marcos, o Evangelho segundo Lucas e o 
Evangelho segundo João, o “Grupo de Es-
tudos do Novo Testamento”, depois de três 
anos de estudos, dará início a uma nova 
etapa, com a leitura de Atos dos Apóstolos, 
Cartas Apostólicas e Apocalipse.

Se as palavras e os atos atribuídos a Je-
sus nos quatro evangelhos suscitaram ricas 
discussões, a expectativa é que o estudo 
dos Atos dos Apóstolos, livro que segue 
João, e, em seguida, das Cartas Apostó-
licas e do Apocalipse, gere um debate 
ainda maior, visto que o conteúdo moral 
das passagens dos evangelhos é mais ou 
menos unânime, embora haja uma consi-
derável margem para interpretação. Já em 

relação aos Atos dos Apóstolos, às Cartas 
e ao Apocalipse, será requisitado do grupo 
o constante exercício crítico, visto que há 
passagens nem sempre tão consensuais e 
fáceis de serem compreendidas.

O objetivo do Grupo de Estudo do 
Novo Testamento é oferecer à comunidade 
interna do IDE uma oportunidade de estu-
dar os textos do Evangelho “em suas fontes”. 
Conforme destaca Fábio Fortes, coordena-
dor do grupo, embora o trabalho levado a 
termo por Kardec em O Evangelho segundo 
o Espiritismo tenha um valor imensurável 
para nós, espíritas, é importante ressaltar 
que a obra da codificação não substitui a 
leitura do Novo Testamento. A razão é bem 
simples: Kardec se ateve àquelas passagens 
que melhor explicavam determinados pon-
tos doutrinários, dando ênfase especial às 

chamadas passagens da “moral evangélica”, 
incluindo aí o Sermão do Monte e as pará-
bolas. Por ser um trabalho de compilação 
e comentário, o Evangelho segundo o Es-
piritismo deixa de lado muitas passagens 
de imenso teor edificante e outras, ainda, 
que desafiam a nossa capacidade de inter-
pretação, mas que, nem por isso, deixam 
de ser importantes e cruciais.

No próximo mês, O IDEAL publicará 
uma matéria especial sobre os Atos dos 
Apóstolos e sua importância para a Dou-
trina Espírita. 

Quem quiser participar da leitura e 
da discussão do livro, é convidado a se 
juntar ao grupo que se reúne aos sábados, 
de 17h30 às 18h30, no IDE. O estudo 
dos Atos começará no primeiro sábado 
de maio.
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Evangelização inaugura “Projeto Alegria” com atividades de circo

Como uma homenagem ao dia do circo, comemorado em 27 de março, a Escola de Evangelização Espírita inaugurou a sua mais 
nova iniciativa: o Projeto Alegria. Nessa primeira edição, as crianças da Evangelização de sábado tiveram uma aula diferente, no último 
dia 28 de março, que contou com atividades lúdicas, em uma sala especialmente decorada. Os evangelizandos também puderam se 
divertir com a participação da palhaça "Chica Lelé" (Aliciane). 

A ideia do Projeto é contextualizar os temas da Evangelização Espírita com as datas comemorativas do ano, trazendo para o centro 
espírita experiências culturais significativas para as crianças e, ao mesmo tempo, oferecendo a elas a oportunidade de vivenciar tais 
temas a partir de uma ótica espírita. Para Janezete Marques, diretora do Departamento de Evangelização, o Projeto Alegria apresenta-
-se como mais uma estratégia de estímulo à participação de crianças e jovens nos temas trabalhados na Evangelização, utilizando-se 
de uma metodologia mais lúdica. Espera-se, com essa iniciativa, atrair e aumentar a frequência das crianças e dos jovens na Escola 
de Evangelização.


